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STOCKÇlLMO, Agosto d- 19491 Instituto dr. M"agnus Tiserchiold
- Durante 3. psrmanencía dos que é uma das maíores autorlda:
srs, Assis Chateaubrmanã e Ne- des suecas' em a.ssuntos �iderul'­hemías Gueiros, aqui, o Illstituto glcos. Respondeu-lh� o sr, A�sisNacional de Metll.lurgiu, ofet'cc'[)u Chate::mbriand num pequeno dín-
a ambos um almoço, após o re- curso em inglês, é' que. a ./SeguIr
gresso U!os dois jornalistas da vi- resumimos: .

sita que �z.eram a Kinina e Lu-
-

Meus companhetros 'd!os "Di.i�
1e3.. Saudou-os o TJl'esidenie do -íos e :Fi:adios� .

Associados" do
---,- 'Brasil. senhor Gueiros e eu, S9':'

'lIOS particularmente gratos à no­
ncnagem que nos Presta' o IILSÜ�
tu to de MetalurgIu. da suecra,
Não Imagrnavamos.que es nôrdí­
cos desta'penmsula estivessem
'ão ao corrente do interesse que!,
pelos problemas 'da produção do

'iÇO e ,.lu exportação do'mínorío
de ferro, nutre a nossa' cadeia de
jornais, na América Latina. Ou­
tro não foi o objeti'!"o desta- n�5-
sa excursão à' Suecfa e que �nos
pôs em contacto direto com mil
:>aís de poder ecçnômíco equi,fa­

_ lente ao nosso, pam v€_r como eie
orocede em relação a: uma riqué-
za, dá qual possui corno o Brasil,
Iazidaa em aburidaricía, para re­

-íuzír, dentro -das suas frontelrás
, exportar os excedentes, Du­
'ante muitos anos, .meus compa­
'dotas viveram dé um preconcet­
':0 de que jama1!l se' sentiram ant"
nados os' suecós. Vós, reduzts
rma parte insignificante: das
:j_uantirladeõ que extraís dos vós":
'os campos fer·riferoe. Exportais
'ie ferro em brutó,·mais de 12 rht-'
.ões t�e tonetaãas, E com as .dl­

':is'is nobres que recebeis da liÍ­
rIatarr-a, da Alemanha, da Ho­
'anda, mobüízaís recursos para
vs admiraveis Instalações de ele­
triddde com que encontramos em
iossa viagem ao Circulo A'rtico,
-quípados os "rá:pidos", as CO!'­
'edeiras e as castas Q'Os vossos.

dos. .

Voltamos encantados ao- BrasÜ
Dela emprego que vimos faEerélU
)s suecos com o produto do sé.u.
minerio exportado�

. j

Pretendemos diz6r aos bra.si,l���
,-os qúe eles não tem m�? úIIl;,��a
t perder.' E' índispensavel; pr�#.­
'ar nossas estrádãs·· dle' ,fen'D:>�
lO,?SOS portos_: para: uma: éOI�q�-

.

�ão de ininerios.,' na mesma q-rc
Íem. de 'grand�ia.' que J)re�alit�
,qui. Temos feito �'u�:.g:rave· e�:�9,
'0 passado, cri�ndp .�t:a:v�s.. ��ce.
'eis provinciais.' restntlvas,. Ob5-

·.ácuíos à. exportaçãO, com: gr.��\­
de prejuizo ..de uma fonte de:. \;�­
lueza llia qual· iietemos. reser'\*

.

inesgotaveis, Tendes a' �Orag'�l
de festejar. até o �sgotamento:�':le.
distritos. ferrlferos., E. _es_W.;; ,()�'­
to, porque tendo pr:od�zido {) q�,e
deviam' dal.· eles· deixarám; '",!!>o
paí�, Ó -ci:mt�a-valoé ;de.lndl�s�r�·\ '

fundãdas; estradas. ·de fer�oi >};I�­
dades;' esco)as, . ésta.bel!ilciiueI?-t.�s_
de cultura, de alcance imenso··pa­
ra. o progresso nacional. Perill�- .

mos, {) dr.' Gueiros e eu,� o 1'i1,l�
seria dJa. nossa Min\1.s . Gerais'. se

1 tivesse, �e meio séc�10 atr�s,:
ntado

. a :Politicá, sueca··'d.e �ft­
podação dos seus minerios,. ex­

plorando-se as jazidas brasilet�
ras com� em:preendimentos mlsfQs
de capitais domésticos e: estrai";-
geiros! �
Em presénça. €le _ tantos. e . tão

repetidos testemunhos de' :apre-

lumenau
Blumenauenses

I

.,!Decliua O surto greVista em Dlumenau I
; ijValtaram ao trabaiho os operários da Algotexl
A

ii
i\
f

Ao que tudo Indica, breve­
mente .'será confiado, nesta ci­
.nade, 'um filme de longa me:-'
tragem sôbra a vida e ôbra do
Dr. Blumenau. Tomou essa íní­
�dativa a Sul Amérlt:a Cinema­
t,:_grá.fica Ltda.., em organiza­
çao na Capital F�derai, senco
de notar qtis a 'idéia obteve
franca acolhida entre as- figu­
ras .de maíór- expressão das
classes conservadora.s (\'3 Bru­
menan e de mupícípios VJZi­
nhos, que decidíram apoiá h
associando-se à: importante em�
prêsa, A própria Comissão dos
Festejos do Centenário recebeu
com .símpatta a j�lÍéiativa, em­

prestando-lhe. todo o 'apoio mo­

ral, � eis que trechos das festas
do· centenário serão fiImaQ'o�...

.; :t>ara.dar uma. idéia desse vá-
Boso. empreendiménto. vamo,>
reproduzir aquÍ trecho da pa-
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lé;sUa: que o jornalista Alexan-,
.
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d
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dre Konder pronunciou lEI últi-
.
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Ile aum' e e·iri:i·.· refu-íiáô' do Rotary Clube .". "'...... :,
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. g.:1 Ode Eiumenau, focaii'zanê:o o a�-
. Q

. sunto.. Disse ele �ntre: oiltras
oO�'
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que Prestes conFerenciou -com o gal. Peron
:�r:��::{:t&:��: p��:�� _Mantiveralu'longa palestra -- Nãné conhecida:a.épo�ª :d� el1contro�Pedido'8 auxílio da policia brasileira
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.e�,.." .'�Qm .. .Q.ln ..� .-ar.gum�nb 50--_. ::"Preste,,';cl' -;,:... ��. -;; .�'.;:;,,:<; .'
. ..P�/�"ty,; ,Af'� .. ,.:�. �,: ..��"l:> t;ct"que.f>Carl:511 antes

:da.atua.lf·�'l·JioUXll]{).
dils shel'Iocks .bo�ivh:nos.• Cruz de L:l,··Sierra,. Uma '?!1orme

b.�e;,:.� vi:4:t- .do Dr ..c··.B!lln1enau: ....>,,�..
� p�, 'tettêbülO' por·. Pe.. 'Cwna.l re�elaçao. seja (.r�smentlda se -de 'reipre'ssáo 'de' Peron as ativi- ° .embaiXador Demoro' permane- caravana. de' policiaió=' se""uiu .1)a-

. '.. '. %on � revelou-no' com absoluta o B �'I t tI" t
. .

. "'.

na :!,!sperança de 'ler .eter.nzada, c ,. -

::; •

". n ra':;l, an o pe o mmis 1'0 co- dades comunistas na Argentina. ceu irredutivel: Não transmitiria ra lá e quasi fomo- preso" U01'-
..

,.\- -b <'n' ., fIrmeza um dele"'ado da UDl�O mo -elo c b i' d ' N B' -1' •
. .' ," -, ,

na. �e a 'a o ra ,-"CUUlC3. e ll1ag-- _.
'"

.'

p m a xa OI.. o ra.Sl A. Pel·sequi"do,1o L' 1 ,_
. ao BraSil' qualquer pedic'o· de au- que estavamos eiU Santa. Cruz f

'-"d 'd d
. - Panamerlcana 'a�rescentando 10- se e 't f 'I-ddR'

• - s ea-l..EI8. '.
' I

nUlca
.

esse' sen1ea OI' e ('171-
•
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• n ga com mUi a aell a �. �ua COmll111.sfaR 'Xilio, a não ser que lhe seja feito exatamente_ Um itaJiano há l�n- fliZ_'l.ção, ·es!"e pioneiró sem ua,.. gc a segmr que () chefe comums- orige·ID. entretanto.. é tão
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'd' 1 uma "olicitat'';{O oficial do �O\'''J'-
:
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ta manteve longa pale,;tra: com (I
.

t d d
.' -. �úer1 lOna.) - O'

. -
. '. '" " gOl' anos raOlca ° no ...,ras1 01

CUJo I eallsmo fez gerar !SSO
- cen e que to o,; os esmentIdo� 'n�i" influe t d

.

d
.' no de LsPaz' d tid C li b M t

que .aí está .�; a i d ade' presidente argentino. "Quais os (ia sr. Adroaldo Mesquitá e do
1 c•...

"

n � te ,to ._os os_ diplo-
"

.

e o. em oc am am e eve

'. .. 'assuntú� .tratat{'os nunca pude- b' d
'

.

-
. mata._ na Boln'ia e· o embaixador Acontece,' entreta.nto, que não lffienso tra.balho para n�oAl'ar 'fuemaio.r de lodo!' nós cflta�Lle'l- I." em alxa or urugUato nao no" ple�il-ote .'. �.

.

,.
t C G.

{.ID4k saber. O certo é que o en- -

(. f-' J,,'d d d'
H J nCWl"lO (;'0 Brasil, o' sr. existe ordem das autoridades era marmOTIS a em ampo ran-

sés e capítulo esplp,udido da _ '.. ..
convencerao l.:l. -, •. 1 a e a lTI- Demoro exp t d

�

It .

'gengrafi.n €COl10ml·r.a p�r_t';a.. ,\ contra se revestIU de todo o Slgl- forma"ão de que PI'est'es e P�ron -

" oeu.e o amoar.. atI brasileiras para a prisão de Pres- de' ,

I
'
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• J d d _
-

.., � � e hOr!lell� de abt:udes equlllb.".,- t'e" Crl-spl'm Barata' e Am�"on��
,em vmgen'l comerem a 01-

rol'oha 1·,7'.!..1·a "l'ng'ou rt enCollt','O'_l ,o, a a a LeperCllsRao que a no- realmente se encontl'aI'anl. nO.i
.... .�, "

,
- �..-.,

l·t· A
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d�ç,,,

t". t
. " da!". Conheço' bem o vosso "'m- Não são :acusàdos no Brasil as

via apo 1 ICO. pnsao os

desde lógo não só o ampa�D
leIa erla. mais delicioso "ren(z-vous" sul- b'" d' .

- .

__

. -
.

.
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m

comunistás bl'a�iJeiros na Bo-
. , .

" aba. Dl _. dIsse-noo< o nllnlstro ila Bolívia. Dai a terminante de-
entusiástico 'do sr. g-overnador O ministro Adroa.ldo U-e"quita_ amerIcano da atua!ldade Á.. epO-d' lívia, anunciada. como iminen-" "V.L -

� _. : •

o go\'erno - e sei que ele só claração do ministrO' ·d:o Exte- .

,do' Estado, como o apoio findn- segundo o nósso inform;tnte; está ca do encontro nao nos fOI POSS1- aceitaria' medidas que não feris- rior sobre a ida de Prestes e seus
te pelo governo da La Paz, sera

ceiro e $oral dos Herin':; l" dos a. par da. conferencia Prestes-Pe- \'el saber. Presmninlos, éntretan- sem os pl';ncipiOs democraticos".
. uma surpresa para os correspon-

Reoaux: Tl'ata.-se de um filnllC 1'011, informado que foi da mesnla --.'-- O t d
cC'll1panheiros para um. dos ca!Il.- dentes que a"sinam estas :'lotas.ra, es an () em La Paz, soube- d

�

I
de gr.ande metragerl1 que mo!>- pelo .erflbaix<� "ar do Uruguai no .

pos e. cO,ncentração do altiplano, Alllanha- explicaremos por('ue.- ., .. ,. mos que a policia boliviana, sen- (O
"

� ,
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t d' 1 .' pnncIPal campo de prl'_�l'oneI'-uara� r�.e=�m�o m�. ú=re �=�p� U�o�j��azem��=�� -

---------------------------------------
que foi a arrancada des3e I",al;- curou s_s. em seu gabinete, n::!. da paI'a a incessante busca dos

ros politicas está situado fia Ilha

��e����� ��e���=��e ��=������d.�OOL���'. ·-----------------------------------�--------�·�lros. Nele não sá :lo figUl'a do 'YÍndo de Montevidéu, Evidente- de S·�n.ta Cruz e 'Çocham'oamba, C· d cl
.
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e'-Dr: Blumena.u será focalizada, mente, o sr. Eurico Gaspar Du- realizoU sondagem junto à. rf'pl'e- E
.

on ena o .:t ca orze ano�
-

mas a dos nóssos anee3traLS, tm" por sua vez, 'soube da noti- sentação do Brasil, no sentido de
sravamos no mercadu de Co� g

- ....
.

.

� .'- .:,.·... 1qt.le fundaram as mai" tlústres da por jntermedio do seu minis- que a .policia brasileira fosse em Chabam?a, repleto ,,'e índios quan 1
.

do um. 'chulo", mestiço de indio

VI r (
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6t '1 G -:---r 1-
- �:��::���ea:::;:;�u�s�az!: prisão o cientista "J BUS ,...U'·cns:Iemarc es na ap·1 a.

. ·(lu.··.C.. n.-Q �;�:���:,�as�a;,�o°<:���:��;� •

� rlallsta sujo, um
.

emissario das

• d
l/IIIitI

.

d' p'SD
?c-iencias opressoras, Um envi·a.-

V1San O a recompos.i·t'!Q.o" 0'.0.'.
'

' .- " .. ��:e°ri�u:e:n;·!:t�o;ue:�=�t��:
� _ .

Volte ao seu pafs ou encontrará

�I��r��idio"!am!� qu��!i� p,��:�����I��iU G�and����.i!!,��!�tnn�� "��!��,� tu: ::�,;;,�::�:,��;:��:�;
ocasião da �stau:!l. do presidente Grande do SUl. até o -nnme do sr. José ,,Américo no do seu nome. I)iz-se mesmo aos compatriotas, que o aplau-
Dutra no Rio Grande do Sul, fo· como um dos que se estão apro- que' o general Canrabert

-

.man- diam, ·Na. iinillencia ué uma a-

ram encaminln.das . demarches '. RIO, 1 (Meridional) -- Os ximando do sr, Getulio Vargas. tem'-se ·indiferente··· :mas o' mais gressãD., os rep.orters esc1arece­

junto ao preSidente em pról da meioR políticos acreditam qlllJ o O empenho do Catete, segul1r::o certo. é que se .trati de múftá dis- ram ao agit(!.do individuo que
sr, Valada'res não insistirá com

-

� , .

l' t '-
volta do sr. Né'eu Ramos à pl'e- ainda os_mesmos circulas é üfas- crição e digniÕade 'e: não própl'ia- nao, eram 'ImperJa IS as ne111 nor-
,. '" f 1 d o nome do sr. Israel Pinheiro, é.i- .'. ..... te amer'c � t dEldencIa do P.",D; Dl'mll an o-se tal' a todo transe o sr.' Adherun' mente -;ndifér;é!lça.....

- I anos, ...as repor ers a

apelos f'Ul t.al sentil'·o. Agora '-sa- ante das articulações pessedistas de.Barros dos' entendimentos do imprensa brasileira. Já uma �Ul-
be-se que os srs;-Ernestl) Dorne- PSD e oPTE. GRE'VE DOS MINEIROS, tiâão ãe quinhentas pesso:ls ro-

1e8,.. ·e' Pinto Ai�ix9· .. regre5sarain

G
'

eh-I I
�eava os jornalistas quando se

di Itú, onde. enténderam-se coá. reve no I e
RIO, 1 (lv.re�idionaJj - Comen-

R
.. " ..

d'
retiràram Besos.

o sr. 'Getulio ViU"g=- Ontem em

\-
ta-se nos ml?1OS poiíticos a m:1 e:lnlCl3 O O

.' térl'a pUbl1'n'aa-a o t "A T
. V"'_j�.<; ,.�",:� Jean ""'anzon fOl_-Porto Alegre ti-.leram importa,i'lte � TI em em 1'1-

. ., ' = =, ,�u�� =

confe>:"lncia CGm o sr� 1,'\-aiter .To- Sa.ntiago do Chile, 1 (U� Duna" ela Imprensa. seg-.lnão a �pro-cesso 'confundido com Amazonas. Inter"

biu'- Segundo -fontes a\.7.tOl:iz2.das, nited) _ Tropas d!o exér-. q�a1. o ;SeneraI. C:anr�bert orga.- : WASH1N"GTON, 1 J::UP' -_ As rogatoríos. exibição ·tfj,Ol creden-
nlz:a.ra um� "cal"l b" R t tr'nt-

_. e'nl'cl-�dú O nro dais. telef,onema.s_ Contribuiu pa-B-híbui-se à referida conferencia :. __"_

.

_:
.

- <lo A n.<1.. epu a- nove e , a, ,IOI r 1 � ,,-
cIro ocupara.m ·a USina �� se de muito grave a audacio;;a (l.- cesso contra a União dos Minei- ra isso o 'estado caotico das bus-grande impü:rtancia, "para a Te- � r, - -- - ,-

ct
composição.do PSD, com o retor-

letriCa de tluachHe, on e firmação do ve5pertiuo, tendo-se ros, acusada de 'desobediencia' à,' cas que os bolivianos rea1i:>:am

no do sr_ N.ereu Ra.."7lDS. ACl";';3- quinhentos tra.balhadores a,impressão de que o mesmo se- Justiça. As.onz8, hora. local. se- sem meios (! sem fatos. 30s6 Me.­

centa EC que quando o presidente declararam a greve dÉr bra� "a, ch�mado !'-� respon�a?�lidar;le. r�o �ambem. reinici�as_ as nego- ria Crispim, Agildo Buata, .João

Dutra esteve em :porto Ale�rc, - adas para' conse-
"!.fIm de prOVa-la. A opimao- g:e-l cl'a.çoes

entre. os nllneIl"aS e os Amazonas e Prestes, segunda� ul­

manifestou-se' favor;ivel à morte ÇO� Ci'UZ

t d
.

de
ral é de que o general C:ult"obe\'t p::!.trões, mas os delegados patro- Umas noticias .Tecebidas em La

lb Sr. Nel'eu P.amós e
gUlrem aUm�n? .

e 01' -

mantem-se mu.ito díscr��o � f:r.. nais �ão se mostram m:u!to espe- Paz, esta.riam refugiados no �i-
que o

nados.... O $mdicato Geral me. em sua. abtUd':!· polItIca, n",o rançosos_ •
_

tio de um comunista em Santa
aparecimento do non1e do sr. 1s-'

rae1 Pinheiro, ult.íl1l9.mente, por dos Trabalhadores a�ver.
iniciativa do sr. Benedito Yala- tiu que declararia a gréve
dares, _é apenas u�nn Jll!lllObra di-

I geral, se as forças não fos­

v�r�orla, para �Ia�t:J..r as ate.r.;-'l sem retiradas até as dez
çoes do verdadeIro encammhp-

_
_ - .

lll�,nto ';'.1 reRtU11l'Ú'li'i.o do PSD, lr01'aS de hOJe.

Londres, 1 (UP) - Ao l ver revelado segredos que
confessar-se culpado h8'- podem ter apressado a

�e perante� o Tribunal que "oduçáo da bomba atômi­
o está julgando, o cientista ca na Russia.
Klaus Fuchs, de nacionali- Fuchs reconheceu a ;pro­
dade britanica, admitiu ha- cedencia de quatro das a-

.

cusações qUe lhe foram

Manifesta�ão como", fü'l'muladas, alegando que
V em diferentes datas trans- ,

nista em S. Paulo mitira á pessoas desconhe­
São Paulo, 1 (Merid) cidas informações 1'efe1'en-
O Departamento <;la

or-I
tes a pesquisas atômicas.

d�lll .Política e S�cial dis: Londres., 1 (DP) - Sen­
!nbu!U um COlllu,mcado a tado em atitude negligen­
imprensa, advertindo a po- te no banco dos reu!': á
pulação contra um. c?mício m1!.o direita no bolso �'da
marcado para realIzar-s.e caíça, o cientista britanico
em frente a Cam.B.ra Mum- Klaus F�t1chs m;urrnurou

cip�l.· Esse. con�1Í?to foi. or- a palavra culpado, ao ser
gamzado 'por varIas entlda- informado pelo Juiz das a·

des, consIderadas pela po- cusações que contra ele
Heia como seIla", comllnis-

pesavam de haver _forneci­
tas. do informações sobre a e-

nergia atônúca a illna po­
tencia estrangeira.
Disse êle haver l'evelado

segredos atômicos ameri­
canos e bl'itanicos em Bir­

mingham, Inglaterra, em

Nova Iorque e Boston, Es­
tados Unidos, e novamen­

i.? em Bedrshli'c, na Ingla-

Iamillas desta região. Um fJ!-

estão sendo feitas no

sentido de voltarem ao

trabalho para depois
entrar em entendimen­
tos com OS. patrões.

me como este, entretanto, cus­
tará mais de dois milhôes �e
cruzeiros, Nós,' porém, não �u­
licitamos favores de qualquer
espécie. Queremos que todo!' a
ele se associem, tomando quó­
tas e compartilhando seus re­

sultados futuros. A tal'ei'a, é
ardua, bem sabemos, Mas, Blu­
menau vale todos os sacrifícios
e já dentro de vinte dias aqui
deverá estar o nosso "camera- "

des a primeira turma
dos servidores daquela
firma, tudo levando a

crêr que a situação alí
se tenha normalizádo.
Acredita-se,· p_o�. outro
lado, que 'o mesmo acon­

teça, a qualquer mOlnen-

Coneretízou-pe a in­
formação que divulga­
mos na edição de ôntem,
de que os' operários da.
Agotes; retornariam ao

trabalho. Ontem mesmo
reiniciou suas ativida-

to na Fábrica de Cha-
. 'pé:L1s Nelsa, eis que, se­

gundo informações se­

guras colhidas pela re­

portagem de A NA­
çÃO, está se registan­
do melhor receptibilida­
de dos operários daque­
la importante indústria
ás sugestões que lhes

mann" para os primeiros me­
tros dessa cinta monumentat
que, uma. veizi pronta, mostrará,
lá, fora, o quanto pode o cine­
ma nacional em técnica e em

audácia. Tudo. será revivido nes- .

se filme - desd� o encontro {jP.
Peter Wagner com o.Dr. BJ�-
(Concui ·sa 2.a pág. Letra «B)>,)

Vistà aérea ile :mti·ulenâu. omle será confeccionado o
fUme sôbre a vida de seu fundador.

.

.

Reconheceu sua

e que os votos seí:'ão displ.�-· llanceira, e' com esta, para
htdos

.

através promessas"l a sua companheira insepa­
algumas sinceras,. porém.. ráV6!,. a de,sordem políti-
•

-
T" ·t ca. Salienta o sr. Lafer quenao exeqmVeIs. e ou ras .' líti t b'.

d'
-..

S b'"
.. .

t
o caOO po co aro em 50-

preJll leiaIS, a emas. 0- ..",

dos como as' democracias l�pa a b�se �l:nancelra s�-
se perdem quando' o :exe-'

hda. ASSIm,· e dever,nr�cl�
'.

.

puo dos homens. publicos
cutívo ou' o légis1ati:vo. tem prever' as consequencias e

c desejo de fà.voreéer as' evitar' a objetividade. na
port.as para a desordem fi- moderação; tant.o da de-

"O maior inimigo da democracia é a demagogía que
intimida os homens e obscurece os problemas"
Declara lafer . que' o caõs politico solapa' a base· financeira do pais

:!nmmmmmnmtmilmmmiiifilifimWiHiljlíl::lliíiiílllllillllllliiiii1i':;
�" -

. 5=�=.. N'A'
.

ç'- A(jii;;j.O �, �_::====
Rio, 1 (1\tferid.) - No

inído 'da sessão da Câma-
E �

ra, hoje, o 81'. Crepori:�ª
. �==_ Franco voltou a tratar do

pleito livre e sem: a amea-

ça da' polícia aos' eleitores.
-

A $eguir o sr. Horacio
:: Lafer tribunou' prOl1Ull­
: dando o· pl�incipal. discurso

- A G E R E N C;I A - ª :da tarde: Disse que entra-
r

.

. .

�

.' .. .' :
. = mos no ano' das eleições,dlnIIUIIHlllllltllllillllllil!lJljlllltUlmllillnnlllnnilummnmmmm�

"'
>

•

t.

sordem financeira. como da,
política. O maior mnnigo
da democracia' f; a dema-

gogia (lUe intimida os. ho­
mens.e obscurece os proble
mas. Alega que não adian­
ta aumentar os salários,
votar o abono para distri­
buir aos em)lregados, es-

Dezemhro de 1949,

O mesmo não sucede,
entretanto, com os gre­
vistas da Emprêsa tn­
dustrial Garcia e Fábri­
ca de Gazes }/fedicillais
Cremer S. A., que conti­
nuam se mostrando ir­
redutíveis em seus pro­
pósitos, muito embora. a
situação de alguns deles

se tornado. afliti­
va ante a falta de re­

cursos com que se man­

ter,

. (Conciúi na 5a. Página)

(Conclue na 2_a llâgina, _l�tra 1\.1

culpa
tista' que entr..eg�U: . os ��
gredos . a,1;,ôrniéos 'á� Russi��
Fuchs 'confesoú' sua cull)�.
logo depois de iniciados .?�
trabalhos de hoje da'�'n­
bunal, sendo. condenado ';à
qllatorze anOS . de prisãp�

�fi'I'-
.. iij�.

:.� lia ma .. ®.'

SEU BONlfACIO I
".' .' 1""-;.-- ..

t<D> Cl

f1j>��-�'�7j�' '.'
�{fJ-o.
l�.
o SR, PRECISA Df

e' .�

. Boldaf·iI
�@ ami�ó fliJàdál8 ;

d@--iélU fiScicJo�-
.. '�.
Estim..b;;:ue da

.� função hepát�:
.

� .�. '. .
r:al1ai'�· ativa li

_

digestão das tO!".
d>i.i:�S- II! 4!<xdta-­

o pet1staU.'ilmo
imesrláai.

telY8.
Londres, 1 (1)1:') - Con­

fessou"se cuipado perante
o Tribunal (lun () é'-ltá ju],.
gando o eientista bl'itan.i­
co FllChs, acusado de haver

fornecido informações a u­

ma potencia estrangeira.

Londres, 1 (UP) - Ter­
minou hode o julgamento
do dr, Rins Fuchs, \) cien-
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'Novas varliedadgv de'sael'ilt��:�4; J <!.NTJ)S U U I} U
MAURICIO XAV!ER 11E:?.P1JDIENT'W '!, Não é nenhum exa�ero dizer-I VRses pontos, a planta se espl-
,"��.- .. t • -

-. I'
"�e que uma mercadoria fora do .;a oe logo produz Sementes. As

�J..J.ti.j} ur8l\• .t J
.. f

f • �

I-t
• I'�" I

tempo, alcança sempre malar m- .ementes das couves em questão
�nual ... ,

, C�$. .00
.
:teresse

.

por parte do. público e", aínda não estão, no mercado. Os
Semestre.,.., CI$ !lO,O!}.. ,rrnCl. aancultura n1"JS

.

que em' nte ess d
' 'lt

_ .
_

't.:l' � � r _ a. os em suas cu uras ex-

�, AvtU$Q •••••• ("'r� ,pU,flO :q�lalquer outro ramo. Uma me- psrtmentaís (�Erl,rem pedi las, ã..
. " ..

'

.-�; �lancia em julho, [abottcaba. em quele Instituto que, em -peque-

i!lUOOrsaJlÍ{):-�'" :1·outub�O, uvas em n_?vem?ro, a- nas quantidades, ",!-S -dtsteibui

roo
,,' ..' ,.,( I bacaxts em agosto, sao coisas r'a- gl""tuitamente. As pessoas que

I ras E que, acontecendo, merecem rhtlvarern tais -sementes, por se

na�.a. C-êtulif.)' 'Vargll.1Il ......;
I I t ".J._

-
'

_
_

I
uo povo p_ron.a aeertaqao. ratar de uma preciosa raridade,

E,<iificl.o OdeoA a, 8U::.t I Produçao de dezembro {lo devem produzir bcas culturas e

B. PAttLO ',_' I feV€Teim :entar :a.umen� IM\ sementes,

"_ ,...
_ . '<".

f .. Estas oonsiàm'uçõe.s vê'm a X � X - X - X -.:K - X �

Rfla f ce AbrU, iil!t4

1 proposito
das duas noras VUi'ie-

Ando.:, .
,dade,'l de couve-flor - "Ptitna 8

E.,lQ H07.'izonte'" R'i�-i"Jlã..' j4 I �:rlY Benares" - de orige_ffi in-
. -'

I
du, que' apareceram ou estão pa-

PortO Alegre:, Rua JOJê 11·:J. aparecer nos mercados brasí- o das vossas autortdadss, Insís- i 'h
"

.. ..

<> � � (anlll os vermes que corroem o

1'.lOntam'l. 15 •. l Iaíros. Sua aclimatação e sele- to em repetir-vos que não temos mecanismo ue Estado e d1.S em-

Curitiba: R. Dl' Mmicl, '108 \1 çiío ,é produto d�s trabalhos do:, aqui nenhuma missão de gover-

2. andar _- Bala !?.5i1 I cecü:cos ,lo �nstltuto Agr0n_0ml- ,10 na Suecia. Sbmos dois [orna-
.

J'oi:uyHe; auft S. Pedrd 92 I CO fie Campmas, Essas :rarleda- listas destituidos de qualquer ta-
," '".' .' ,.I ,j.,s pl'oduzcn; bem excl�Slv�men- reia oficial. Não. chegamos a di- tambem começam a. introduzir-

rr=w" '''''':1 ',e fo�a �as e?ocas habítuaís d.as -:er que viajamos em carater pri-, se no m aravühnso organismo j'n­
. ,

. 'I ncmms, Isto c, em dezembro, la- v�do: Jornaii�tas são enÜdaÜB\? I
dt str'ial, de que "qui o' Esrado

� ,.",....".... ,_",.., <::r.= � ==o<" ,.==

�
= ::---=� neiro e fevereiro; quando difícil:' púbtícas, por excelencra, prtneí- se vai apcssando, .acredítamos

mente encontramos verduras de palmente porque vivem em con- que nc ouadro da livre empresa,
fclhns ou de flores, por causa .(:.iD tacto constante cem a opinião. E os coeficientes, mesmo de .

uma

calor e da chuva. Em três meses, aqui não estamos para -outra coí- rtgcrosa justiça saciai, poderão
1 ,,;'S9S <�ouves dão belas flores, ter- sa senão estudar bem,os suecos e ser alcançados e garanttdos,

\
nando-se precoces, portanto, As

suas iniciativas no plano da si-
',abeças são pequenas, na verda- derurgía e da colocação das 50-

•

S
.,

I h
'

de. Entn?;tanto, quem conseguir
PJ.. • uecra e um a J01'atúrlO

I
bras do mine rio de ferro, para, experiencía e uma fonte de

"""'.r. .......T"fi:lü'";Í'DO .� ...Q�� ·j)Hlduzi-ias. embora pequenas. es-, com 'as 11·.··0-e" aprendidas, colabo-
.-

"".;'�"".!.J."ll.COJI..L" """,. U!',l'R!J'J?u

I'
. � ..." uu" parança, para o mundo, ,que nao

tá apto a obter tueros fabulosos, ,['ar na eÚ.ica".ão do ,povo "o Era-
., . -

ProjetoiJ e COJl§tru§Oei d
"u. aprenueu amda a coOperllç,aq, em .

I
pc,is encontr.am merc

..
a o certo, Jil,' t lhes assim,iiar as sclu('.ões t' d" li"' t IRua Piaui _ BLID;lJ!JNAtiJ d d

ermos e enten lmentO eu re ca-

I Dentre as nuas vane a es. que I 3quivalentes. Nossa gratidão é, pit31 e trabalho, Marchais para

�-e.-"'� .::::�""_"""_'� .l2��t·1'nlGS descrevendo, pr�ferlT?os ! por isso mesmo redobrada� Re- uma orbita de pu social e; isso
a. Bena.;'es. Sua c"3.beça.e �a.Jor: 'cebeis�nos comd se estivessemos
mas fll'me, e su�. proú!u.çao

e
investidos de uma missão de Es- facto, ,('e equiii.brio coleTivo, u:-a'i-

mais uniforme. .. tadc do :J;$rasil.
do como f€rri�enta m!"stl"1. a t c--

��miiimmmimiii;ljilimmmmiijl_ Importâne'i4 1W. épuro \ imos Kiruna e L'J.ea, Toma-
ieranci"a. que é a mãe de todos o:;

�
� !la plantio

. mos contacto com uma das V05-
segredos do exito das instituiçõeE

I �r=C��U'�lh� � Um cuid::do tl�mque

ser,t�ma-I sas grandes usinas sjderurgi�as, poiiticas, que caminnam �em a-

:::: li l:05l "U V ;; d.:>: é preCISO pl3.ntar em epocas maior que a nossa Volta Redlon-
t.rito. El' que o fundo dos V05,,05

�
.

ª certas: outu�ro, :1�ovembro, e, da. corações é limpo �omo o c<5u de

=: .

= j dezemhro; {) precIso tambem _-' ., julho, que vimos ontem, por €!l-

:'OOEN(l.IlS DO OORAÇãO ::: 1_ 1 t as mudinhas em ta Tendo V1StO aqu, um Estdo so-

... _ cransp an a.r .

l'
.

1
,. tre os cumes gela.d05 da. fr()nte�l'a

=_ (Electroeardlo ......ana,)' :::: h � t - ('mudas com 3:J la lSta., vo vemos ao BraSIl mais
..� � man o., cer o" lo tp f' d

,da península",
� TFatamento de NemoOOll 4 fo]hrLs). Havendo negligencias ,

que an ,8 con la os no gemo

e 10 pOVO sueco, para compreender,
=: (Pslcoteràpfà) 1raticar e dilatar a, Ií'vTe

empre-,!: .,.-- - ---- .

::::: � RIO BRANCO, �
=1 ·DR. AYRES GONÇALVES :3.. O Estado. neste país, é muita

ª !lobraclO.':: I
'

Advogado �oisa; porem, graças a Deus, não I'
� (Ao .iadü du CINE BUSUiI)' :: Betilldêncla e Eserltlirio ,> tudo. Vosso maior capital, ain-

;:
.

-I BLUMENAU da resWIe no poder de iniciativa,
....'_. . :: B' S/� na n.ptidíio criadora desta nação,

....'

liiiiiiiiíiimíiiUliiimmmnmm,=

I
Rua rusgue "'....

,

�ois os artifices da vossa mesma

s-randeza, e o Estado um orgão
auxiliar de vossa vontade. Até

porque o Estàdo só por si não

basta. EII} carece do fator indÍ\'i·

dual. como um excitante. ·_e"'mo
11m'e:-·.tÚrn:ilo da: raesma

.

preguiça. Ida mesma inercia, que lhe "ão

peculiares, Quem diz Estado, 1'1l­

bentente, automaticamente, 'hUI"­
crada.. Onde, por aca80, vis­
tes .burocracia ativa, burocracia

clarivident'l, burocracia ,empr€­
el)dedora? E' a aG'ministração es­

tatal, onde quer que :J. !,l)u!'!r.l11os,
em confronto com :lo livre emmc­

sa. um organismo' 'roido jJr,r' vi-

Jcios, que a diligencia de neli11UT!l
chefe logra, corrigir.
Sueeos amigos: tend(ls, no vos-

Jso processo de sodH.liza-:;'w, que
evitar, tanto possi"'Tel, os e:l<Cf;S­

SOS da burocracia, como dos mais

':\��x::���...

. FranciscoIreska
Junior

CA:UMEN, GETIJL-IO E VICTORmO BRAGA,

nó�a, filho e murhl0. pi·ofull.l[lamente co�temado§
agl"a,decem s�nsibm§,ado§ a t-odo§ quantos os CO�­

. forlar""l1ID no ruce golpe com ao prl�r.aa;türa perua de

sus inesquecível sogra; :i;iÚB e ef;\pôsa

BaAGÁ

1&
t
-

B

��""--""------------_...,_

rliiiE"mi'ãHÕfãrju"lri�TüIll"lãlilü'õülUn"l
-

-

ª 'A' QUEM PÇ>DEMOS' CONFIAR. o CONCERT0'!' ª
$l: :tlrA'I'URAL1't'IENTE 80' li! OFICINA «RADIO� ::

i ESPECIALIZADA EM CONCERTOS DE AP.A.R11lL5-"'4 ::

§ Ei:JROPEUS E ,AMERICANOS E
§ . Estabelecidos desde 19S2 Desta pracl!í ª
fi tlmi' 7 de SEbmbro, D'. IS -. DL1JM.lIlN'&'O 'ª
�mmHmIIIUJUlmllllllm!U�lliU,IIIIIIIU1)lllUlliIIIlIlIUnlllIUUlluum..

que me trouxe, -a. B1umenau, E

c

jai exulta à perspectiva. (r'e 'ver
realiza.do esse projéto, pois en­

tão todos verão como este

chão - mal grado os calunia­

dores de' semprp. -- é tão bra­

sileirO' 'quanto os demais. N6s
nos orgulhamos dele às vesp(\­
ras do Centenário que se apro�
xima. HOje mais do que nunca,

qU1ndo sentimos que o sonho

l(IOS nossos antepassados não

foi vão, maR, ao contrário, con­
cretizou-se na mais bela reali­

dade, entre as quais se destaca

Santa. Catarina como a provín­
cia latin�mericana colocada
em primeiro lugar na questão
educacional. Estou certo, pois,
que não retornei à terra natal

inutilmente, e que entre vós, a
minha idéia. encontrará., a me­

íhor receptivi.dade .possível",

A V I S O

A.cham-se à diE,posição dos �enhoI'es Acionist�s, no escritório

dest<l, Rociedade os documentos a ,que �e refere o a.rtIgo 99, dn decre­

ia-lei n. 2.627, de 26 de sete!llbro de 1940.

Blum,�nau 28 de feverei,·o de 1950,

GEORG TRAEGER - Diretor-Gerente, ,

Inônslriag e XcomércioX HaúsBxI�I
o meu er..tusiasmo de catari­
nense e de filho do Vale do !ta-

D·r �' Telmo' DuarteII

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Convid�mos os Senhores Acionistas d€sta sociedade, para

comp:u.'ecerem ii assembléia gera.! ordinária, a 'realizar-se no dta

26 de março de 1950, ás 9 horas, na, ;;éde social á rua t('t:, GetuliG
Va,rgas. s/n., nesta cidade, para deliberare,m sobre a segulllte

, ORDEM DO DIA:

lJ Exame,. discussão e aprovação do balanço geral, conta de �·'mimUHilimmUmUUUUmnUnIlUflmímmUmUmUim.mm
cros e p�rria,ô f' rl�mals docurnentos eorre5pOnt(!�ntes ao eX6r· ªcício próximO! findo� =

2) Eleiçãó do Co·n.,<;elna

FAiS6-,;alT1; S O =:_=;;:=...i_-_3) Assuntos de interesse socia.I. ::=

Ibira.m-a., 23 de fevereiro' de 1950
FRANZ ;HENSE - Diretor-Gerente

�.
Ach'l;mCs6 à disposicão dos &�nhores acionistas, no �scr�tório ªEspeeia;lida,de em

da SDciedadle, os documentos a que se refere o artigo 99, da (lecre ..

\
=,

to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.'
�

Iblramla; 23 de fevereiro de 195Ó, � D
.

FRANZ HENSE _ Diret01.�Geren.te 5 .' ,u;i1a Brusqüe �-' � Telefone� 1
!
'"4iHiUUímUiiiiUiiillrmmimmimmmmmmnummiíHi

iiü�nsiria's"Reõnl�as'Hlo'dol'Tesiü'�ii:II'''''IIlI'v''�;'II'�'il'd"II;ili"'iliill"'I'Hmlil'
.

� EDITAIJ DE CON\fOqAÇÃO � :.:
=

São convidados os Senhl}l'es Acionistas a reunirem-se emS E
Assembléia GeC'al Ol'dinál'ia, às li (dezesseis) horas 'do dLl a E
25 (vinte e einco) de Mal'<;o próximo, no Hot<:l Pommerode, ao ::::�. E
fim-de deliberarEm sôbre a seguinte . �

,

�
ORDEM DO DIA: ª ª bani, Caixa Postai n. 1 - .BR;USQiJE" sta, 'CatfílJ:nS

1) AprovBGão do Balanço I.! Conta.,; referentes ao exercí- .-

= cio de 1949, Parecer dg Conselho Fiscal e Relataria � L�Himmmilimmmimiíiilmiiimlífmiu�miÍiimmjmímmiff
= da Diretori3; ;;;; I ..

!

= 2) Eleição do Conselho FisC11 para o exercido l\'a 1950: ;;; Iliiii��lIÍiijjii_iiii__iiiiiiiii.ia__iii"'iiii_iiiiiii••__•:8) Assuntns de int€;:esse social.
.....

.

. E '-_�j
-=

'�. �
AVIRO

�,
·

...0·

"'" Acham-se à disposição dos g<'nhores Acionistas/'no esc�i- ª _�'tório da Socieda,TI�, GS documentos de que trata o .. Art, 99 .:to:;g' .

Decz-eto-I'3í n, 2.627 de 26 de setembro de 1940.
• =

� Eio do Télsto, 22 de Feve.reil'o '"de 1950
" =

=
(ass.) .RODOLFO SPENGLER - Diretor-Gerente ª

� FRITZ CARLOS FIEDLEH � DiretOi"Gerente ;<.:
::!_!til i i�' ilU i ifllii II ii III fi !Hit titiUIUílifUUífilUlllUli iiUIHiiUmlílHUi;; iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiià_i&.IiõIIIi'li,,�D;iii

E.

� Clinicru Médica -

,

ESPECIALISTA E�I DOENÇAS DE CRIANÇAS
Consult6rio e Re3id�ncia:

na!'.

Esq. das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

,; IM11RMÁJiONAL
� e'-ifl�_.biIll8li. .. .....

. �. GIIIIip....

D6eil�.as da §eiihl)i'd

OpiJi'a�ão e Partoi

C�n!!ult6rio e l'i:1i!iãani!la.:

Rüa BOin Remo, 21

Fone 1.2õ8

(0Dl ii"Elüte ao HoSpUai
tótico Sa.nta lsaiJél)

aONSüu-rAS
daa 9,30 ãs 12 8

dalli H ás 18,30 iloi'aa

mm!lliímillmliim�iliíiliiliUiiln

VENDEM SE diveTsos

BANCq SUL DO I

["Loies"r'v'enda"I:_I_.;..._B_·R_À_-_SIL
S. A,

=

O. VUalisador Elét:tiço W01"Ins. restaurando a

energia elétriéa, 'lmmana, põe todos os órgã,os éln
perfeito fllncional11e�to � Enoom. no Rio:
INSTITUTO VITA.LIZADOR WORMS·.......

.

RUA. áLCINO GUANABARA
6.0 andar......:. Rió DE JANElBo.
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governo
.

providencia.
m.ens os que ,

Alagoas continuou o

orador - porque nem se­

quer se apresentam para
nlatar ou morrer de frente
entrinch!_õÍram-se atrás de

fuzis da 'Policia acoberta­

dos pelas armas assassi­
nas de bandidos e assala­
riados. Muitas pessoas dei­

:__�_.....--_.._=_- I xaram de acompanhar o

=nterrc de João Cardoso,
10rqUé ,JesdB a vespera os

funcionarias foram
. amea­

cados de demissão caso

'omparecessem' aos fune­
cais. Até deputados foram
ameaçados de represália-

Peitoral de
Anacahuita

,�rca�ori'as ' braSiIei�s temaéíonal, Alem

importadas pelos países fato, esse país'
que acompanharam a re- oeasído das desvaloriza­

solução do governo ingles ções monetarías já lutava
.

em rel��, a moeda do seu com forte escassez de divi­
país crígtnandc-se conse- sas; principalmente em

auenteménte mais um en- relaçã'O a area do dollar
trave a coloéação dos -nos- manteve o sistema de ta­

.sos excedentes exportáveis 'xas multiplas d� cambio,
o nesaes m(?l'c3.(los compra-

'

a t� de que o plano de
dores:' industrialização do

Á argentina, cujo não sofresse solução de
mercio externo em gran- contínuídade e cuja exeeu­

de parte é realizado com o ção demandava a importa­
Reino UIÜdo, tamhem se

viu obrigada a estabelecer
taxas de cambio

para o peso, a fim de que
seus principais produtos
de expo�ção não passas­
sem a, sofrer forte eon­

mercado ip-

lHOS. Bastidores .

I A Polonia

E' verdade que, última.'llen­
ce, váríos chefes eomunístas rue­

mães têm declarado que ,:1, fron­

com '8. Polonia é definiti-

seguiram, .ksl'im. '1. Amertcu
do Sul tem sido paI à. o Co
mínrorm um transtorno ('

lima decepção. E esta ::"l)ep-
'ção continuará sempre que

,

hOlli.:�l' ,çons'j)iracão como 21'­

sa descoberta al?:or'1 11:1 Bo­

lívia.

Jcj estó ó'venda � últi­
me número em tôdas

bancas de jornais.

'o�5!.tosu.\,
�ns ep ,Q!:O"BlnUli "B 'Ilo!{dw! 'os;mo
-noa Gp'OP'eflD.sB.I op o'!f.illam.t'ilA
ep SBltrn 'ôltIa.Ll0:>U:03 o .nl?!4t:f
-lIa]?! 13SS<>d .mb J:'{raIs ,.Ianol'Cnb t\,

"05&.lapua a amou 'omrurip
-nô>ld ': ::-a1tr!lÚfas SOPlJIli'!lO �;)
ó"!l5tl0U!ltIap! ap 'B'q;)!l tlWU �.�
-'BaOI0:> O-qraQ13;q. op .101m, o re,np
op ozarrop '.tQuam: o� ma

"adoyaJ\.uô oamo nm ap OP'BlW'ed
-UIO;)'tl 'Op"ffq;)ôj adOlaJ\.Ua ma 'OUI

-!tIopn\Mld: moa '.lIA UwAap s.nUi1
".IOOuo:) sop SOllreq'e.I;, so, - 1?

'98 Op'l1[ lJ.t!l
sp SOl!.I::lsa S!<Jp o51:ldsa s'�'!l;re.Is.
-om:mip s-eq[oJ ,os OUI!U1W ou .t;:q l.}? tema desses trabalhos

o'!!.laABp s01j.I'eQ'B.Il sassm: - Z i devera. ter como motivo central

'!'Cr'elI op aIB'A op o'lf.) I' ai!!runtos referentes à coloniza­

-'eZ!U0loa 'li !;la�ua.IaJa.t SOltIns� çã,? no vale do ItajaL
{'Il.r.!naa oArIDm OUlOO, .Ial '!l.I3Mlp " 2) Esses trabalhos deverão ter,

s01:fi'Rq'll.ll sassap !{Im;}1- O - I
� I no mínimo, 60 folhas dactilogra-

_ _'.' :.sag5IPtIot>
fadas :spaço dois, escrttas de um

salu!rU!as s�, opuurp.roqns 'mm
' la�o soo

,
.

-3LIInlS: ep ap-epp 'I'Ip o'!f.i-apunj: I .... - Os trab�lhos dos co�co�-
. . ,

\ rentes devem vir com pseudoní-

\ Blnmenan .. Joinvile I

Vla.gens râptdas e seguras BÕ I
I ElXPRESSO ITAJAP..A

, Telefone HI'.íG

-ã vist-a ou em

rá uma. ficha de identificação
com os dados seguintes:
dônnno, nome, endereço.
QUalquer sinal que possa iden­

tificar o concorrente, antes 'da ve­

rificação do resultado do con­

curso. implica a anulação
sua inscrição.
4 - 013 trabalhos dentro

condíções expostas no itero an-

-ror, devem: � 'l'êmetidos à
Comissão .Julgadora, nomeada
nelo , senhor Secretário do Tnte­

_
dor e Justiça, Educaeão e Saú­

:;
,

de, através do Departamento éJe
-

Educação. que Os encaminhará.
Parágrafo único - Na face

dOI! ênvelopes que encerrarão o�

:li. l\-IAROA-MAIS ANTIGA.
DE FOGõES NO BRASIL'
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Deve hal�f:�'r a'[l'H lJ1f";r'to U}ln'� rl,�r,.('�rH j'U.I'1'i.ndo,
lVão sei ... ShltO lJiJ)' mi/H u-nia h.armonia,
Um 1J01U'0 da l'fllJ(u'ciolid"lIe; qu-e a jadJga tl'ae:: consiço,

BeIl1, chegou esse mo­

mento, a epoea de tirar as,

ferias, de ir para o campo.
Você decidiu este ano não
tentar a aventura do ano IIpassado. Basta de traba­
lho; voce irá para um hotel

jou per:são� Custa um" pou-,. co mais, mas que repouso, Ique descanso. , Pensando

'I nisso, voce já resolve ãté I!abreviar sua partida.
Mas isso, não deve ím-

I

pedir que você ponha tudo Iem ordem antes de partir. ,

Uma auseneía, mesmo!
breve, não justifica um 1

I

desinteresse que pode re- I
sultar no regresso smde- i

C ' I-�-- sagradaveis surpresas. IOI1Skt hOS e I Antes de mais nada, ba- !

UlIUdades I ta bem d�val:S e poltr:�mas I
Vitela ao leite' 1-

se voce nao, pOSSl1l u:n IAbra varíos furos nu- aspirador de po - depois \
ma. posta de dois qUilos de agrupe tudo no centro do;
vitela, encha com' tírinhas aposento, coloque entre as

Ide toucinho, cenoura e alf?-ofadas canfora ou n�.
I aipo. Numa caçarola po- I

talína, dentro de SaqUl-!
I nha uma colher de man- I

nhos de papel ou envel�� l
teiga e deixe a carne co. ! pes e cubra. com Iencoís]
rar, banhando-a depois t velhos.

_

Sera convement? IAcertaram nupc íax no dh :!(-;
com meio copo d

.

h fechar as pontas com alfi- Ide fevereiro p, findo, o jovem
b .

e VIU o
netes a fim de proteger, I\i'J€l'U€r Karíletz. hast.aul e I'HIu- ranco., . . . tanto quando' possível, daeíonádo nesta cidade e filho da I Quando O vinho tiver SI- • iviúva Alzir-a K:�dlet:'<, resÍC.',·nte do totalmente obsorvido. i)Oelr�. ,

'

em Sta, Jl;hria __ Rio Grande do junta um copo de leite e
Deixe livres todos os:

Sul, com a �!';"'\;11t1t :ienhc"'inha
ORL_4, dilêta f'ílh a. Llú l'C!,,�<1 CP!'- cozinhe ein fogo lento. AI-
trudes - Fredel'l'�O I�i1i:ln, da gnns 1110U1entos antes de
SOCiedade local.

I
servir, 'prepare um molho
de tomates" . misture-o ao

�---------_.__ .. ---

suco da carnt";, passe por
uma 'Peneira e regus a ear­
nc partida em fatias .

Vid
Lambem tem .

cansaço, no verão tem ea­

lo� tem sono; Se voee sé,
puser- a observar' todos os
objetos que a- cercam; qué
Ihe são familiares deseo- I
briria que tem um aspecto I
cansado de .tedlo." Parece
até que eles lhe pedem pa­
ra deixa-los um pouco

'

paz.

Olho par'a m in luts mlio,;;, li: un.a ternur« pe,-igo8a
Me faz puasal' a boc<ó sotn:« ('/(W'I'(J\,',OHiQ,
{D" certo tE alguma rOSiI,.,1
]ful'n.Q, tern U1XI" f]UP. não .. tlUl Lo; jP"ri!llJ8lt Jlãot tE l1iedade pac;enfe.o

�

_4.s l'Osa·�.. O" milhij{,,� de rosas paulisfana8, ..

Já tanto qu", 802"'''' ylll� III inhns 'maos tntbalhando,
li tropeareni 110/' 111'il/q/ledc, II/fI(I," costas de am'l!Jo

'

Se ent regnretr; lN'fl, ,Íl/imi!Jo, ermterem dinheiro do châo.,.

Uma 'rei,ta; ;np.u,� If()I!O� 'j.lOWU/rilm /ln" tnbiu».
]-.1 eese mo 1nen to eu ��q ui.'s .i:1-!1· re[Jo:
1';1« ?,dv· I)ni." hei]({I' (I, tlOntrr ti,.}', TilfU/i dedos:
Beijoclf,,:a!") 1tlfio,o;. up.rrí,y:ontulaJoetlfe: en1 sulrmtssao .. :

"

EliJ.;-< beijou' a jU) de HI inha» mâo« ..•
O me81iW pó que jâ desce; lia 1'08a )!IJ'lJt bem ela ee abre

Deve hm'!']' aq11i 1" 1'10 lima 1'f),,'eit'{t [lorin.doç;
Que tarmonía. por m·;'n,., Que parecença, cuni ja1'ffim."O mIm corpo e'$tt'i sao .. , Ifli'rlha alma. foi-se embora.,..iE 7Ii-e deixou�

MATa0 DE ANDRADE
--..---- o o o --�

falta. Nota-se;, quase $E'm-'
pre o esforço da pessoa pa
ra manter () controle �O$
inoviment6s, qite resulta,
por vezes, em atitudes ri�
diculas. Por sua vez esse

esforçO' vem do fato de. em
casa., não agirem, com ele�
Fancia e sobriedade._,

Abandonam-se ás mais
desengonçadas atitudes,
espa:lham-se como uma.

compensação do eSfl!1'GO
feito fora de casa. Aí esta o­

circulo vicioso: Iss;:) traz {)

esforço externo e este ge­
ra o abandono em casa.

Faça, pois, como diz
Fitigrilli: Em casa adJte

_-" --�_ ------- maneiras elegantes sobrias
l BRASIL S. A, l como se estivesse em pu,­
I

B ,\NCO SUL DO !

I
blico: Isso lhe tornará na-I -

.

d \ turals. espontaneos, os
! :W an_os a semço a! menores 'gestos. Quando: econorrua d� Blumenau, \ em publico, não se preocu-=_::1��:___.______ ---.---

--'-j pe com o ambiente, agindo
como se estivesse só, e,

_--- - ,,- _,�- ---- - _-- --- -_._ ._- _- _- _- - -.

graças ao habito adquiri--, _' ._-- -� -

I elo, tudo sairá bem sem��

afetação sem sacrificio.
Comece pelos serviC;0s

Aníversarío
Fazem anos hoje:
- A S1'a. Edith Porto,

esposa do sr, El'llani' Por�
t.o.

<.) S1°, Newton Laux.
A sra, LUÍza., esposa

do sr. Reínoldo Shneider.

- que o planeta Júpiter
tem 9 satélites; e que os

quatro primeiros foram
dscobertos por Galileu, em
l610, o quinto I):�l' Bamard
em 1829; I) sexto e o séti-,
mo por Pevine. (:m lfll)Ll
e oitavo por I\I.f.�loth, em

1008; e finalrnente o nono

por Nicholaw, em 191"1.
-- que ó mais longd rei­

nado que a História l'e­

gistra é o de Luiz XIV, da.
,França, que fói rei duran­
te 72 anos, seguindo,·se o

do imper3.dor Franciseo
José, da Austri-Hungria,
OHe reinou chu'ant", G8
inos e o da rainha Vitóda,
da Inglaterra, que pel'ma�
neceu no trono pelD espa­
ço de 64 anos.

que, excetuando-se a es­

éala .ela amplitud� da vi­

sã,o, não existe gl'ande
difel'enca entre os olhos
dos ii1�eto:� e os do ho-

Ondlllaçãe

.DE RIDIUM
_..;' /.),.

.. Odebrecht
DíplQ ,,1'(., "".. nivcrl3idade' ao" Rio de Janeiro e Berlim
'Ex'_"'lb.j.",i••• uu Bospitai Heinrich Braun e Sarratôrto:

ibowsee (Ber lln)

I

\j:-1].(_;
Para todo ano

-

no passàdoj
III11Hllilmmlllllmi:=André Nilo Tarlfl800

A, DA'r.4 DE HOJE J?ECORDA..-ND8 atrs .

.------_...:.,-.._-��

---------�--

RESERVE SEU LtrG4Ti I

a viaje com aegurança ds. I

e bele,zCl

EVEMOS
COMO SE

AGIR EM
ESTIVES_'EMOS

E' preciso não esquecer
qllú s(",n atitucles ade:lua­
(!as. gra.ciosas e distintas;
os detalhes de., elegauBJa e

bêleza seriam inutei'3 ou

p,)l!cn eficientes.
Foi Pitigrllli quem escre­

veu, certa vez, que devt::L­
n�os agir em publico eOi1l<)

Be estívessemos sós, e co­

mo se estivessemos em pu­
blico quando sós. Eis um

conselho Que deveria ser

seguido' pôr todas as mu­

lheres.
Em. publica a naturali­

dade é fat::l'r essencial.
J'aa.s, infelizmente, é essa.

uatm'a.lldade o que ma.is

de Lima e

Ministro
Silva foi no­

da 'Cuéra dovez,

('<)NTAS DE COMPl'iNSAÇÃÚ
Endossos para Descontos •........ , .•

fendossos para Caução ." ............•

Ações em Caução " .

Perlnanente
Máqui,l[,H pnnl. ondulaçao. a óleo, H ('letdcid�d'e, a ;rapor" a

frio e a. qllírnir-n. Seeadote" capacet"!s e ma,nualS. BaCiaS para.

lavar cabelo. In,;talnções P:ll"l SnJõ'ps e Institutos de Beleza.
Móveis cromado;l. Vendas á vista p a prazo, ESCOLA DE

APERFEIÇOAMENTO PARA -OS INTERESSADOS, GRA­

TIS. - A RECORD � Rua Emiliano Perneta, 210
-CURITIBA - PARANA, - Ic'i�'e"""'i'�sc'hll

� Hoje ás" 20,30 horas:' ,

'

g'l. ê Um brinde ao belo sexo,! Sessão das moçasl :; Iª I"awrence Tierney - Ted North - Nau Leslie, em § Iª

EmpD':� .��Q���t�����!!��::aL' ��'" 'I': turas. Para ele até, o ,amor era conqUistado pela, vlolencla! .

� Intrigante! Insinuante! Cativante. Acompanham Compl. Na
::: cionaJ. e shart americano.' PreÇoOs comuns: Senhoras e sepho­; ,ritas: Pla.téa Cr$ 3.00 - Balcão 2,00.,
.111111 UIIIIIIIU II fi 11111111 II J 1II111111n IIUI III 1111111 III (11111 III n 11111111 (111111111

4
('Op'T'/o,� nr,; ro0MPÉNSACÁO

Títulos Desconta,dos .' : , ..

Títulos ,Caucionados . ., ,.,.

, Cauçã,o da Diretor�a .. " .•. , •.•.. , ,

Horizontais - 1 -

Ra-I
pecie de bàgre:

fl"

bUla; 2 - Produzir; espe- Veriticais - 1 - Côr de'cie de dansa, 3 Enlace Decla, carmim; 2 - R.uído·' De­ração� indica' lugar, tem- voto;;:: - Pretexto;
,

Va-.
po, et�; 4 - Senhor; Neu- f zio Aqui 4 Ep.oca Igual; 5raf;tema;

_

5 -:- Excres- - Palerma; 6 :Marcocencia escaõrbsa no tronco das portas;' Monarca � 7 _das arvores desde a base Nota musical; ,A terra ua­até certa altura; 6 - Pe� -tal (fig); Filho de' jumen­"quena constelação, austral; to e egua; 8 - 'EstudosMultidão; '7 _;_ Acha gra- - Pandega: 9 Jogo de
ça; li'jrmar; Parte mais rapazes.
larga � carnuda d� perna -.-,-.

das reses; 8 - Cabana; Solução do problemaMasrui de fumo; 9 - Es- ônfem �

Preço da passagem:

AGENCIA:
HOTEL ffOLETZ

Rua lã de Nó,'emnro N. 813 "'alie, 1065

ôntem

• �f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em sã consctencía,
iJ)Oderiamos a.ponran os vísí­

rantes como favoritos.

sér+amente exlg.ídos,
Pelo.� inúmeros atr-ativos

que jicssue. 6 de' se esperar

que esta.' porfia, fa.ça. locomo-

ver-se até a megnifica qua­
dra ps.lmeir-ensa uma erichen­

t.e de torce...dores, que. temos

�(:'riez3.J de lâ, Eairâo sat is-

f'eit.os, cm S� sahando que os

dois quaduos contam com

alguns d()� maiores azas da

bola ao cesf.o catazínenae.

"

os
.

estatutos

Eis a.. biografh dos' jogâdOl"eB
lo .0. E. Olímpico, que sagraram­
la earnpeões C.l3 1949:
Oscar- Meier (goleiro): Idade:

�1 anos; natural: Join'\iile; f'1'0'

'Issâo : jogador profissional; E:<­
ado civil: 'casado: Títulos áe

sampeão: 19"47" e 48 pelo Palmei­

as; 1949 pelo Olímpico; Parti­
Ias disputadas: Todas (22) .

.AdJlci 'Vida! (lmgueiro): Ida­

',�: 22 anos; rratur-al : Floriano-

30lis; profissão: jogador p-rof.
Estado ciyil: solteiro; Títulos

conquistados: campeão de 1919

pelo Olímpico; Partidas disputa­
Ias: 3.
Arécio Avila dos Sant.os

5uéIro) ... Idade: 30 anos;
'01: Tijucas; Profissão: CtÍm,"l"
�aitte; Estado civil: ;casadp; 'l'í-
'mlos de campeão: éJois: 1943 e

949 (Oltrnplco): Partidas dispu­
',adas: 1[.

'.," i_ Arthur Jnehry: Idade: 29.àÍlOs:
I '<[aturaI: Ibtram a.; Prof'iseâo , ca­

l
.:

lfH'f'iantP-: eSI.. l'ivil: casado; Ti-

d
.

ulos de campeãoe dois (1913 e
,

'. 'i ,

.' 1 SfiF p"lo Oltmpícc.l.; Partidas

�'I::diI'Putad:as: ia. . .

. . ,. .

IY. CU1'1 .Iaeger (zagueiro e médío . ", .•. i ••
" ,�:Vll: 20h:�Il'O; �1:U�OS: �penas

U:l�l
�:;,�el:da .. : Idade:. 18 anos: I.:ro-

'c' esqnerrn): Idade: 23 a_!10s; _:"T:� J��lf.Z � ..\lX<:,a .. .'''entr� �"�- <:.U 1949., Pa rt.tdas dtsputadas: �l�_.ao. e:�l�d�nte, r.�a�.u�al.: lt�·
I I furai: Ibirama.; Prcflssâo : AUXI' te), Idade. 21 anos: natural: !ta- 11. J 11, est. <;1V]1, scltr.íro: IItl.LIOS (te

I 'iM' d,: "srr·t.oriü; cst, cívil: saí- jaí; est. civil: r-aaado ; títulos de Renê l\IapelJi: Idade: 21 anos ; -·qmpeão: flpel').� um - Hh:i.;

i • .,1.-0; Tituloo: rampeão de. Hi4'l I eampeâo :

�it�'n:,li',. 11m :.� _1.94f1: �;lt�l'�l :,. RiO. G�. ��. SUl;. profi�� )l11'tidas di:;pu:l!a-:ila.s: 2.

) pelo Olimpieo; Partirias dísputa- per-�9.mpe.L.O). 1 !}4�

f.OIlTUP!l.O!"j"'W' .Ji�gadOl P? Ofls.�IO�al, esi a, Gene!'io da Silva (Cabeleira):

1 fi�-' io I
Part.idas dtsputrula.s : 12; ]}lüÍl,-' do cívü: solteiro. Titulas de po�ta dÍl't'ÍtaJ: Idade: ss anos;

trabalhos, . Edmundo Simone: 20.1 di'� ''''��Ci'all;l P:H'hl'�o: (médio di- são: jogar·.)r pror. (' ·Ill.'leão·;: apenas um �_ 194.9. n-turn l: J'araguá do Suí; est.

to: Luiz E. Beirão: ArtIUÍ':" r-íto l : IdÍLd�: 23 anos; naturnl :

I
Walmor Belz (meia esqu_:rdal; P'il'ti,f'lf1 d:sputad:aR: 12: . d:,'il: soltetro: profissão: tipr'J-

vista: Eurico Hostejno; Blumcna�; pr?fiRsã.o:. func; pú- Ida�e: ',18 ,��os.; n�,tural: �';lm�le-I Moacyr v{erllel' CMa.siutaJ meia grafo;. titulos ii � campeã�: . =j}�=
Comissão Fiscal' J'oSélEli- blico; est. CiVIl: solteIro; tItulas nau, pIofl:;sao. e"tud J,nte, ,st.

I
nas Ull1 - 1949. PartIda" .dlupU

. '. '

de campeã.o: 1947 (Palmeira!':) e .- - - - - _- .-' - - -- - --- . -- ._. - - � taL1"-R: 1, contra {) Guara.m.

as;
. Ch�rles Ed�ard Mr1tz

1949 (Oli;mp.ico). Partid...'l.'l dis-

O t·d
II. d

;, � I Waldir Luz (golei.ro_) ;.' .lda:;:-:
e Sldnel Nocettl; I putadas: 12. e I o um Inceu larlO 127� ano!'; _?8.tUT'll: It�.J.a.�; P:C�l';�
: F0r!:e sa.lva -de pt1n'U1 Honorio J\Hi8l' (centro-mer:'�): .

-

ii. iii II s�o: br.n��no: eS�_�I�ll'l�:�dO�
receteu o resultado da Iflade: 28 ano�; na.tural: .Tom·· .

I

T t.ulos .(.e .�9n�p a
'.

�
..

__
..

" -. d 1 �i1e; profissão: jogador lJr'of.; ,.' j!.J49 (OltmpI�o), part.lda'3 (11:;11\1

,eleIça0: send� t��'l ',?S "st. civil: c�.�ado; -TítuloS de (Conclusão da, Ga. Pga.,) [fd:l.ta-se do fun�ionário c1? t�.das: .

apena.s disputou {) Tcr-

..mem�los da.. Di11l�lla .I'(lmn-aão: üp�nas um em 1!14(); I .

.

_

cais do porto Rl��rd-J Oh- ·nélO;,_,1nt,c!O., .

� .efuSivamente cuzupnÜlen- ··Pa.ltida-f' di'sputadas: 12.
- Houve maIS uma tenta

.

. Lerrio� Espera a Po-l lECNICOS.

·-tados. ; ',' . JaImo 1'1i;olito da Silva (mMio tiv.a
.
.de incêndio .cr:im�noso �e�ra cle venha escla- .Im". Pê.m.. dUl'fj.l1te o eln-,pi'.O'

,"qllerdo); Idn.df!1' 80 a.no).;; na· na Capital o-aúcha desta ,Cla que, . Â d'
n.'lto l'cá 1949.

_
.

__

�-;f",(; E'íor.in11OPo'l!s� Pi'6ff,,"ãn! I 7 _. d' ""OS" al�nazel1f> ,l'e�l;l: _
tambem os l!1cen lOS. Cn,los d�\_ç3.mpüS H:�n���, Ci�:

tI" rl,� e·�";'I·to·ri()' eFt. civil: ca
,ez VlSan o

anteriores em dlferentes rante a dl�puta da. IHf,hL�r: .

a�
.

... , .� ... , .

d' d rt Enu'" . d' OIl)l'piCO
'2.10; partidas disputadas,: 12. O CaIS O pO. o.

.

v
edifícios públicos, três. entre PaIs-an u e 1. •

Elí Rosa (Te!'tinhal ponta di· tanto os bombeIros COllse-
__

.

�_. __
-- -

_ .�
. - .....;.._."

��;,�;;.�d����s�<7;;�����::t ��:�:.a�a�:n�i���)o:a� j� l �OlnerCIIBI n IndU--Qtrlial nl-,·tm�rsnm·,,,t. CiVIl. soltmro, tllUl�. ",J :P I)reso pelo comandante elo
_ Ü U O 1V u

-

',<; um em 194.9; Jl3..l'tlda.q du\·
b b t'

li i
.' d�-' 11 porto com a. oca na o 1-

.

��c�i:� Eloi dos Sa.ntos (lUeia ja; mas durante a confu- HEI,ATORIO DA DIRETORIA

"ir",ita); idade: 21 ann�; na.tural: são que surgiu, conseguiu Senhores Acionistas:

Fpolis'. Profissão: jogador prof.; escapar. Entretanto, per- --:t' . . -

I O'ais e esta.tutárias, temos o 'Pra-
�st. cívil: solt.eiro; Títulos de

f
.

t d
Con,<oante """ disposIçoes d�o VV. SEI, o balanço ge:a.l, cC!nta

"anlpeão: .A.vai, em'l!HE' e Olim- seguido, Oi cap ura o n_o- 7.er de submeter à apl'eCi3,.,ãod ('011s61110 fi�ca.l do exerCICIO findo

vamente uma hora (lepOls, l." lucros e perda.::.; e parecer o �,
I>ico, 1949; parti-t3.s di�plJt�das; ci 1949 d'

_ _ _ _ _ _ _ _ _ - _. - - - .- ..
e �._ dados em apr'eço evidenciam �. situação �inll:nce�r:,- a. r:.0�=

.

"
,', os srs. acionista, podel'ao jUlg"-l o re;"u

�a :;oClI'�lnde, pelo:; qu:u:;
, d ô'iretoria. a qual, todavia, esta ao

t.ado obtido no ap�.OraPPfO·ren'��:�{]�s ae;'d3I'ecin{"r.tos que SE'. torn:u:c:m.
iqlp.irfl I!'spor �.

npces�ários. d f reir- :1'- 1950.-

Alr<.) Ri.o J{-caueÍ, Ihh1an1a, 20 e evf'� �_
u l e

.

Pi':TER PAULS _. DiletO!' pj'i'Sl'lt-J�: _
.

.TOHAl'l'N .T ii.NZIi;N - Dl1't'tol' G€l',·"te

veis. Sem medo cl!:'l ernLr;"
pode dizer-se que são ,ps
[otnvílenses: os melhor,€s,
Í')a,;quete�b111ers do EEk4o. :
haja visto seu triunfo 'cdu- '

tra a seleção do Paraná,J o .1
tí.tUID que ostenta o PaJm1ei-',
r-ás, ou seja. campeão es�â� ,

duaã, conquistado aqui

f-'mo, através memoráveis e.. ..
serupenhos quando do Ca -

peonato Esta!(I.la.l.
.

Assim, é mala do que

cí?f·l'-'to que teremos mats m. ,

grandioso . ,espetáculo ce t�'
uOlistico, aflue ganha ite. aC

que a atuação do quadro 10-

cal, que tud.o f'3Tá, sob {] In-.
centívo da torcida local, no'

sentido de conqutst ar um et-.
to consagradzir' para UOE �

r

Precisa de oculos?

BAL]>.l'.J'(Y\ f1"RRAL, enCEnado Em 31 cte dezembl'O

A T r v o
DTSPONIVEL:

CF;�AÚÚVEL
.

Â' 'CUÍ>:+à' ·óú' LONGO �'RAZO:
�::/,rcadorias , '. . .......•............

6:;3. 325,6U

fJ€Védores enl C/Correntes 2;iti. U4.3,3u

:.:.'COI'rentes especiais ,

,..
56� ,üllO.ÚIl

CATARn::NESE S/A"
-

�i
-

-

Rua 15 de Novembro, 473

Mantemos o malar sortil!lento em lentes e armações. Ex<'cu,

tan1.-S$. quaisquer OI:!ulos sob rEceitas méà!ie::s.

1.427 .3a3,90

IMOBILIZADO!
Máquinas e insC<.< ções , . - .

MÓVeis ,e Utensílios ,
.

In1.G"\'c:is ..•......•............•.....
Veícl.IlOi' .

lBõ.l'J6.6f1
gl llu 'li)
2�i:92ÚI)
til:> .885 ,5fl

OI'! graruados pebcli1'ticos, rei.or.,
_. FALA-SE: (. ;"'�l i"si!'tenej,J

nou nova.mente a.os treinos e a· que o Ma.l"cilio Di "S f' 0 LaUl-(

gora defende as COl''2S do La UI'O Mullel' jogm ão du":, pril ticlae

.},.fuller, ,('""vendo exireia.r· do· depois do próximo {r,'l j J.

mingo em Ri� do SuL _. E' QUASI Cf;rt'l lJ idd dt

__: NO DIA 11 do correr,te pro· qua.dro :Is �'. E"t;"'ldol·"". do

y�,ve]n1eÍlte teremos o jo'�;) n�st:-J rringo pl'óxiri!'. ;, Bt'llr.qllt', 0)1

-cidadi'; entre " Atletico, ele 1"Jo- d,' o; quadr:)'l '.itlllsl"'.'" [t�pi:

l'ianopolis e o Laura Muller. rant. s !. cl-Jb? ê'.) "r. Jci5,) Xe·

_ TAlN!BEl\T e",te In.>!S exeur- ves devm'ào enfrenta.r OR d,

CONTAS DE COMPEN SAÇAO

Ações c�.ncionac1�l,s . .

.

5.(100 Df)

PASSIVO
FXIGIVEL:

Titulos a pagar e rredores ('1'11 C/COI' .. - .

NAO EXIGIVEL:
"fI.pita.1 .

. . ""'. ,', . , , .. ,
, ..

l"undo de reserva, legal .. -
.

Fundo para aumento de capita.l .

�2:!. 551,40

1.000.000,00
-'4.275,70

543.483.,20 1.617 . '75g,[;0

-·'-:'i.!.fO§O da Dir�toria ....... �
.

(

5.0JO.OO

Cl-$ 2.045.310)30

...............----,_...�.

BANCO SOL DO
BRASIL� S, A.

Fundado em 1921, Ala­
mêda Rio Branco, 3.

:: 'lfiiiiiim;;imiHimw=miWiiUjjmjmlijimIIPUliiílHí,Hlij.iltili�W t
"_

-

�

s
-

I O r. Paulo Mâft;a- ferraz t
�

�

.: ..:.. .. DV 00AI10 = :
: :
_

- D:ÉBITO
� � E rrDT1i"""""'JUA :. 572.078,90
� CAUSAS CIVEIS� C01vlER L.lL.f.S l..I.LlIUYJ..t,..I1 � :; DEsl1e�as gr:rtllS ••••••••••••••••••.•••

� •••••••••• o.

-
- T o to e sejas :�OO .42fi.50

.. Escritório: RÚS. 1:5 tie Novembro, 889 � 1.0 Anil&!' - mp s '" . . , ,'
'....

277.1\25,90-: �

I'
'j"7'êrf':--; � •.,_" :.,..

... � 08 .
- ......•............

'
I ••••••••

::
.
iü;íiidenf'j!i-� ltJà 15 da Novem'oro, 139'8 - A,part. 1:. n''''''l'!l.díll'1aS • lO _.'

_
"

; ,
• ,. • 20.7":1 31

�. :; Consertos .. , ,
,....... fl3,507,60

E
.' .

JllN n ; t;<gurns. . . ..
'......... 24.021.8il

_;; li'ON1i!: '1.f:.l'/ - CaiXll �iititl, 211 - BL1TM... A : .r'r.mh .. "tiv"j-o,,, luhrifican1es . . .. ,
,....... 41.613,00

�, ': TJevedOI'fF duvidosos' . . :....
1:L71;7.'0

unU!HIUI'UlllhHUluu,ullt'IIIItIIll!UtlHI"I'UIIUHIIIIUIJIlIIIlUlHUh "ep1.eci>""'ões.... , ' .. , , . ' " _.
.. ,

.. , . 6:'1. <in? gO

l"nn'i.-, de l'N-e.TV3. 1",ga1 .,
,.,.. 11.973 [;0

F'un,1�, para. alln;ento de c,,-pital .. ,., ....•.....

_

..

�._. 1_O.7",' 7�3.90
Cr$ 1.4lÍõ,õm,70

.0.110 "Ri(1 J{r:.l.llP] Ihiran'". 31 de ,I'f",r-mhro de 1949.

T'l7''T'F!l< PÁ 1Tr ,Sj - Dil'éol' P,'f'sidFnle

,1r\T·TA.NN 3ANZEN - DlrF'!{)l' Gnrente
ALBERTO L.AUN - Guards Livros reg. CRCSe n.0151

n.�l:'10n5tr:'v<ão dn. Nl1It.'I. '·I.TTCROB TI! PRRDA.S",

elinIDa to olhos
TIl.Ç!10

DISPEPSL.o\S. PRiSAO:DE VENTRE. COLI'l'ES, A.ME.

('TIjJ:;DITO
. M:,'\rf'.3.iíol<ia.s . .' ............• ' .

"GUC'TOS de div{3l'S2,B fonti!'s
�

!-fEDICO ESPIDClALlS'1'A ---o

A.EROSOL
.

A· tllib:ua palavra. no tratamento das BRONQmTE�, !;!.
NUSlTE-S. RT.NITES

}
I
ln" nr.;jõ1T'TI DO CONRELBO FISCAL "

0'3 !'i.t.a.ivo ",SqinR.;lo" membros do ('(:ín�i'lhn fil.'r:;;f o't S .. lI..
C',"'..... "' .... ,.,.;�1 � TI,rll!::!-r,··Í!::1l nritTo")"ll·�lJYV"l. tpp;r ..... .",1·... "-.-1ii1.-. " l"")..�..rr.t; .....

: "';1'.,-;;-,: "in .... .,.;:.!... jlrr. :'I'It'P"rth1tanpl(\- h�.)�n/�t1 -t" ?-()�11i"!"p·t�:t{{CI ,...=f'';:::,..�1''Itp;�· �O

1 p'�"",.,,í(·ín·rl'� 194ft. 3.ch.ql·�rn flicto em ,,""feita. t'Íl'dp']"<1 fI�l..., que a.ccn­
;
sejh ...."r"I- 8. f;UR ;;lr-rnv�('�'"1 n�ll:1 Fi\"'.'c.p�hTAia geral.ol"dinária.

n-,.:. .. ,...."Tl"':iQ f"Jq ri'c- feverpl"".i rio. 1 OFD.

PETER NmKElL - G-ER'l' EWE.RT- PE'I'ER i'A<3T

_'�.ji."" -r!,.. t.r�·� ... -�l Tl iram� :1:1.rtp. (ll-!�..... ·.,;..,�·�-n· ne I9i��
..

p--,..,...-p PATTT,:::t - njrpln?�Presin(!nte
T ---:;-. " ....

- _'

T" ���'-';.J _ T1'·l�-""r.7' (:!.prentp.

_'\ r ,RER'í"O LAur-r - Glllwd,,·-Livros r0g', ,C'R.esc n. tf15l
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DA
o fato com o4S1incendios de outrosedifíciospublicas

0./'· f.1 IEI;/:::oo°rasfa\Yfl'Dfl:�oltCalamitosa sêca flagelará.rl.atos ;;":',"��:";�;d.) '�'Em . "'""'íII."'"lilllllill�lo estado d.o Ceara" " ale" 195'0'Porio Alegre, ôntem a tar- RIO, 1.0 (Merld.) - RI-
.

.

.

.cutivo . Federal.
de, foi pilhado .um Indívi- cardo Oliveira Lemos, fun-·do Judiciario, duo atiçando fogo Jmnl' ar- ctonario avulso do porto, S b·

.

ls
....

e d·d p
.

t I
Nessa triig�dla, qu�assis- mazem das dóc��� O íneen- fóí preso qando ateava fo- um rias prevI o S e me I as ara a enuar .o ma .

.

timos, não sei, porem, dío alastrou-se ràpidamen- . g-o numa pilha de cordasquais os maiores respon- te, mas logo ': foi domina- que· encontrava-se no al- Rio, 1.0 (Mel'iq.)· - Osaveís. se:o do barulho, ou, do. O individuo :per�egUido 'penare, do armazem «A» sr. Pimentel Gomes, Chefese, aqueles que! como Ga- foi' detido adi-ante,' apuran- :�o �ai�. Acredita-se que o do Serviço Florestal no Mi­
bI'iel Passos e Prado Keny, do tratar-se dum: ex-tra- illcepdio tentado se rela- nístêrío da Agricultura,'á.mea�m

.

Céus e Terras �a!hador, portúârío, A po- c�on�. COlU: •

os últimos si- eomunícou. ao governo do
e estão impassíveis de bra- Iícía pólítíea relaciona o rust�os verificados em Por-

.

Ceará que, s��imdo o �ra­ços cruzados, com receios fato éom outros incendios .to :'41egre. .

.

balho.: científico efetua�o�s proprias ��mbras �e- I misteriosos que. vinham o; Ptrto Alegre, 1 (Mend.), pelo prpfess::>r Samp�:olastas de políticos profís- t cor�{)
.

na CIdade e ate

: J F�rraz, haverá sêca peno-sionais. I mesmo 110 Rio. tConclúl na. 5.a pga.) dica no nordeste, antes

GOLPE . DE MORrE NOS INTERMEDIARIOS
QUE ENCARECIAM lo CUSTO DA MADEIRA,

i
l

redu !·óes na

de 1955. A respeito, de­
clarou o sr. Pimentel:
Pelos estudos do sr.

Sampaio Ferraz, de 1950
a 1955 teremos uma seca

�alamitosa, maior mesmo
que a de 1877-1879, . até
então a mais avassalado­
ra. Acrescentou que urge
esforços conjugados pelos

governos . nordestinos' e

respectivas popu:laçõe8). ,

com a assísteneia e recur­
sos do departamento de o­

bras contra as secas. Disse

vagões

qUe nas comunicações que
está fazendo ao governo,
sugeriu a plantação da
mandióca emanípeba», que
produz 60 a 100 toneladas.
de puberas por hectare e
com vida produtiva duran­
te dez anos. Assim, (IS cria­
dores contariam com cen-·

tanas de toneladas de ali­
mentos para o gado, em

tempo de seca. Propôs tam­
bem o armazenamento de
forragens e o apt'oveita-­
menta imediato das terras
irrigáveis do nordeste, cal­
culadas em de-z mil hecta­
res. Proeúrado pela repor­
tagem,

.

o'sr, Sampaio Fer­
ráz confirmou a notícia"

adiantando . detallie$:-

importante materia=prima

--ULT'iMA HORA ESPORTIVA ""

Tensão: nas relacões
,

Brasilo
esportivas
Argentina
ColomblaH�leDO aio trá para a

do ano Rio, 1 (Mé.rkl..) .� Fa- onde se exibirá em

diver-I
pagem aos jogadores comlando h?je 'á reportagem?o sos paí�es, sob � chefia do ervas nativas do Amazo­vespertíno «.A. Folha Cario- sr, Jose Manoel Pereira nas etc.. Contudo, a Con-

ea», o famoso atacante Coelho. federação Brasileira deHeleno de Freitas retificou I . Basquet-Boll está dispostaas suas afirmações ante- Rio, 1 '(Meridional) _ a mandar a seleção do Bra-riores sôbre a sua propa- Como é por demais sabido, si! a Buenos Aires em ou­lada ida para a Colombia, são as piores possíveis as tubro, afim de participardizendo que jamais pensou relações esportivas entre o do primeiro campeonato
em ir àquele país, adían- Brasil e a Argentina no mundial de basquét-boll.tando qUe «querem é pre- momento, hem como a Mas ao que apuramos,judiear minha transferen- guerra fria que os argen- ·0 Flamengo ostenta o títu­
cia para o Flamengo». tinos vem fazendo contra à lo de bi-campeão metropo­

CBD com referencia á rea- lítano invicto e irá liderar
lização do campeonato um movimento contrário
mundial de futeból em 3,OS desejos da CBD, sendo
nosso país. Os argentinos que na reuiiíão de ôntem,
certamente despeitados na séde da entidade dos

clubes filiados, todos a­

poiaram a idéia dOi rubro­
negro.

leite e

Este fato foi agravado
�inda pela resolução apro-

neros

sempre comum

ração desses generos du­
rante o tempo compreendi­
do �ntre a saída da fonte
de produção -e a entrega
aos consumidores, o que a­

carreta, como eonsequen­
cia, alta de preços para o

�'iiimiiiiiiiiii1miJ'.mil�liffiimmi�
g A .co'8,horncáo o9:rt.ieu- ª
Ê iw: valiosa -e efeti�1 é�
�
=
""

."

�

I, ,
� "..

, '

, I

I'

I.

.A Gerencia..
Á t+p.'PP'·iJ1ptn. II

Coifft. C'jfl.
QMEOA DDS ti:
BELOS E DEMÁIS
AHCCOES' '0

, ..•...
COURO CABELUDO.
TÓNICO CAPILAR
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